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d) A função não é diferenciável no ponto  1,2 , pois pela alínea anterior, se fosse 

verificar-se-ia a igualdade. A função não é diferenciável no ponto  1,0  , pois pela alínea 
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Pontos críticos em função do parâmetro real k, 
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b) Com 0k , )(2),( 24 xgxxyxf  . Como   11,1 f , então 
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que prova ser um minimizante global logo um extremante global de  f. 

Não é o único extremante global pois, por exemplo, são minimizantes 

globais todos os pontos yy),1( . 
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Por hipótese   2Cv , resta provar que 0v  em  . Seja 
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pois   2Cu  por hipótese, e verifica-se o teorema de Schwarz.  Fica 

provado que v é uma função harmónica em  . 


